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INTRODUÇÃO 
Essa proposta de pesquisa trabalhou com o jornal “Commercio do Paraná” com as edições de 1862 a 1864. Esses documentos possibilitam, por meio da identificação de eixos discursivos o estudo de estudar os costumes que marcaram a cidade de Paranaguá. Entender essas questões constitui importante possibilidade para uma leitura cultural daquela sociedade pois se trata de práticas culturais que constituíram a história dessa localidade. A pesquisa reconhece como costumes os discursos dedicados às vivências, as sociabilidades, as relações sociais. É importante frisar que por se tratar de jornais existe uma relação muito forte entre o editor e aquilo que é ou deve ser editado.  Nesse caso, a linha editorial serve de filtro para as a divulgação do que é apresentado. Isso também vale para as sessões publicadas a pedido dos articulistas, ou seja, aquelas pagas para serem publicadas. O editor, por sua vez, serve de avalista das verdades publicadas. 

Como já dito, o recorte temporal se localiza a partir do ano de 1862, data em que o Jornal Commercio do Paraná começa a circular na cidade de Paranaguá.
  O ano de 1862 a 1864 foi escolhido também pela disponibilidade de acesso as fontes. Vale dizer ainda que naquele período a localidade já estava perdendo força política e de representatividade no Paraná para Curitiba, essa última havia sido escolhida para ser Capital da recém- criada província. Existem três anos de edição dessa fonte (1862-1863-1864), no entanto, conforme informações de Pilotto (1976), o periódico circulou até 1865. Contudo, pesquisas anteriores não encontraram essa última edição. 
 O editor do periódico, Leocádio da Costa Pereira escreveu na edição nº 155 do ano III datada em 31 dez. 1864, que os serviços de publicação haviam sido temporariamente suspensos devido a necessidade de reparos no prédio onde se encontrava a tipografia do Jornal. Não encontramos mais indícios desse material e, devido à ausência de fontes, presume-se que não foram mais publicadas edições. 
 

A problemática dessa pesquisa consiste em identificar em que medida se faz presente uma agenda de costumes na cidade de Paranaguá, ou seja, como os valores de uma dada cultura se revelam ou são representados por meio do periódico estudado no período de 1862 a 1864. Os objetivos consistiram em alargar as pesquisas veiculadas ao projeto; Estudos Litorâneos: Trajetórias e práticas sociais de identidade e memórias em diálogo (história e ciências sociais)” pois propõe, por meio desse periódico dar continuidade as pesquisas que já ocorreram com esse mesmo rol documental, demonstrando a riqueza de seu conteúdo para os estudos sobre a localidade de Paranaguá. Também objetivou identificar se havia uma agenda de costumes na cidade, bem como visibilizar aspectos da dinâmica da cidade e a inserção do “Commercio do Paraná” no contexto da história da imprensa no Brasil e do Paraná.
MATERIAIS E MÉTODOS 
Vale destacar que o rol documental se encontra no acervo do Instituto Histórico e Geográfico de Paranaguá nas versões física e digital, após a Câmara Municipal ceder ao Instituto as fontes para estudo e conservação. É importante trabalhar com a imprensa local, pois a mesma foi responsável por difundir discursos sobre a cidade e também pode revelar projetos ou, o que se projetava para a cidade naquela época.  Para tal feito, a metodologia de trabalho com esse periódico seguirá os procedimentos inspirados em De Luca (2008) e Capelatto (1988). 

Ainda justificando a metodologia, esta pesquisa permeia-se na perspectiva da História por meio dos periódicos, tendo o fortalecimento da História Cultural bastante variável ancorada no estudo das práticas de representações sociais.  Esta noção de representação social é central para a História Cultural, pois Chartier afirma “[...] a representação permite “identificar o modo como em diferentes lugares e momentos uma determinada realidade social é construída, pensada, dada a ler”. (CHARTIER, 1990, p.17) As representações, vistas por esse ponto de vista, formas de pensamento que a sociedade elabora para expressar sua realidade. Tratam- se de representações coletivas como destacado pelo autor. As formas de representação coletiva são incorporadas e interiorizadas pelos sujeitos por meio da vida em sociedade. Ou seja, através das normas, das regras que formam a sociedade. Essas formas de pensamento não são universais nem são construídas a priori de um conjunto de representações. Entendemos que o Jornal em estudo, é mecanismo de difusão e ao mesmo tempo de criação do que chamamos, em história cultural de esquemas de percepção, juízos que fundamentam as maneiras de ser e de agir dos indivíduos. 
Vale frisar que uma das etapas do método de trabalho com o referido periódico foi localizar as publicações na história da Imprensa seguido da etapa dedicada a entender a fonte no contexto da história da imprensa no Brasil e no Paraná. 
Outra fase da pesquisa consistiu no trabalho de identificação das características de ordem material, a forma de organização interna do conteúdo, a identificação do grupo responsável pela publicação, identificação se existe material iconográfico ou não no jornal, identificação dos principais colaboradores, do público a que se destinava, das fontes de receitas. Isso é fundamental, pois antes de fazer a busca pelo tema o historiador precisa -se analisar todo o material, conforme apontado pela metodologia.  Dessa etapa de metodológico, foi necessário realizar a crítica interna da fonte inspirada em De Luca (2008), a fim de identificar autoria, datação, editorial, público a que se destina, principais colaboradores e demais aspectos internos. Esta metodologia permitiu conhecer a organização interna de seus conteúdos e dos seus principais eixos discursivos. 

A catalogação do periódico para início de trabalho ocorreu por meio de uma planilha Excel. Nessa planilha observamos os seguintes dados: nome da edição, data de publicação, quantidade de páginas, disposição e quantidade das seções de cada edição, valor anual e valor semestral na localidade e para fora da localidade, valor da edição avulsa para os não assinantes e, se houve alteração no grupo editorial. As tabelas abaixo permitem visualizar o método do trabalho de catalogação.
Tabela 1 – Catalogação do periódico Commercio do Paraná, ano de 1862.
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  Fonte: Commercio do Paraná (Souza, 2022, p.1)
  Tabela 2 – Catalogação do periódico Commercio do Paraná, ano de 1863.
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  Fonte: Commercio do Paraná (Souza, 2022, p.2)

   Tabela 3 – Catalogação do periódico Commercio do Paraná, ano de 1864
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Fonte: Commercio do Paraná (Souza, 2022, p.3)
Esse trabalho permitiu observar ainda se ocorreram variações na disposição do conteúdo das edições. O método de transcrição optou em manter a grafia original conforme as normas da época. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
O Jornal Commercio do Paraná, datado em 1862, integra o contexto de circulação de periódicos de potencial comercial. Apesar da diminuta parcela da população alfabetizada em Paranaguá, os proprietários- empresários - -sabiam desse potencial do jornalismo como negócio lucrativo destinado à venda em massa.    

   O editor Leocádio Pereira da Costa, foi uma grande figura política do partido conservador de Paranaguá. No periódico Leocádio manifestava sua visão de sociedade e de política e isso influenciava nas sessões que compartilhavam os costumes e códigos de comportamento em Paranaguá, através do jornal. 

A narrativa dessa fonte, é, como qualquer outra, marcada por subjetividades e, portanto, é um ponto de vista parcial. O articulista expressa uma representação social que permite um mergulho, mesmo que restrito na atmosfera de uma época.     

As citações abaixo são apenas alguns exemplos para ilustrar os mais variados e diversos costumes que foram expressos pelos articulistas. Ao todo transcrevemos 33 ocorrências. Dessas, transcrevemos neste relatório 11 dessas ocorrências.  

Essas sessões eram escritas munícipes, mas também por pessoas que lá se encontravam de passagens participações do público, como em Publicações a pedido, como por exemplo um soneto do pseudônimo Bocage, que dedicou aos “faladores” de Paranaguá, conforme pode ser visto na imagem a seguir.
Imagem 1 – Soneto publicado no “Commercio do Paraná”
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Famosa geragio de falladores |
Soa que foi Riseu, a origem lua :

Que nem lodos o0s edes ladrando i lua,
Tiverdo que fazer com teus maiores.

Um a lingua ensinou dos palradores,
Oulro o motu continuo achou na sua;
Outro, alem de encovar loda uma roa,
Acaimou n'uma junta a cem doutores:

Teu avo santanario venerando,
Soube mais oragges que mil beatas,
Comrezaimpertinenleos céos zangando:

Teu pai foi um trovio de pataratas;
Teu lio —obacharel— morreu fallando,
Tu fallando, Riseu, ndo morres, matas.

Bocage.





               Fonte: Jornal Commercio do Paraná (Commercio do Paraná, p. 3)
O título sugestivo, manifesta o caráter do discurso polifônico, da fonte acolhendo vários campos do conhecimento e diversas visões sobre a cidade e seus munícipes, conforme destacado.  
Soneto - oferecido aos bem conhecidos linguarudos de Paranaguá. Famosa geração de faladores
Súa que nem foi Riseu, a origem tua:

Que bem todos os cães ladrando á lua,

Tiverão que fazer com teus maiores [...]
(COMMERCIO DO PARANÁ, 1862, ano I, nº 10, p.3

Outro exemplo manifestado pelo meio de comunicação que produziu uma visão sobre a cidade foi a informação de que teria ocorrido uma grande comoção na cidade, que através da sessão Publicações a Pedidos pediram para o secretário do Teatro Paranaguense, não deixar uma certa amada atriz ir embora da cidade. 

Bom será pois se não deixe ao abandono este nascente talento, e que o publico Paranaguense procure os meios de protegel-o em sua carreira dificultosa e quase sempre estéril quanto a interesses

Fazemos, portanto votos para que assim seja, e o Snr. Paula se não retire desta cidade aonde tem aprecião, especialmente ao seu patrício - J.C.A"

(COMMERCIO DO PARANÁ, 1862, ano I, nº 18, p.4)

Outro exemplo temos na sessão Noticiários que divulgavam eventos, que reunia todos os cidadãos para as ruas: "O dia dois dezembro - A camara municipal desa cidade, mandou celebrar no dia 2 do corrente, um Te-Deum Laudamus" (COMMERCIO DO PARANÁ, 1862, ano I, nº 49, p.1)
A sessão Chimeras era escrita em forma de cartas. Residia em um espaço para a escrita epistolar entre os articulistas Mandira e Medina. A leitura da sessão permite identificar que se tratava de dois amigos, escrevendo por meio de pseudônimos, prática muito comum na época. Os articulistas restringiam seus comentários, - em forma de cartas – conforme dito, - aos eventos sociais que ocorriam na cidade. Mandira e Medina se fizeram presentes nessa sessão na maioria das edições. Medina morreu no final de 1862 e foi substituído pela tia Veronica em 1863. A nova dupla de comentaristas continuou comentando sobre os episódios sociais da época. Essa sessão expunha muitos comentários como esse que critica jovens meninas que, segundo o articulista, iam ao teatro apenas para namorar. As cartas trocadas na sessão também traziam comentários sobre moda entre as mulheres da época: “[...] as moças vão ao theatro namorão a aco e quatro, com ár de muito santinhas: mas levão suas anquinhas[...]” (COMMERCIO DO PARANÁ, 1862, ano I, nº 38, p.2) e “[...] quando vê uma menina de balão e pernafina , sem calças, e grande pé  ; Espirra que nem bode um aco, o pello todo acode, diz que perde toda fé[...]”.(COMMERCIO DO PARANÁ, 1862, ano I, nº 16, p.2)

 Na sessão Variedades, embora em número menor, foram encontrados também, indícios de costumes comportamentais. Nessa sessão havia mais poemas e contos estrangeiros que os assinantes pediram para colocar na edição da semana. Um dos costumes encontrados na sessão é sobre um homem que se sentiu enganado pelas moças da cidade: “[...] as moças são mentiras, porque tenho visto muita moça bonita no baile e no dia seguinte, vendo-as na janela… Que decepção[...]” (COMMERCIO DO PARANÁ, 1862, ano I, nº 22, p.3)
Por último, temos a sessão Anúncios que muitas vezes divulgava o carnaval na cidade, que era muito esperado e comentado. Os vendedores da época usavam a sessão para divulgar seus produtos juntos aos eventos importantes.

“Carnaval

Baile Mascarado – Na rua do Rosario, canto da do Ouvidor, vende-se mascaras de todas as qualidades vindas ultimamente do Rio de Janeiro”

(COMMERCIO DO PARANÁ, 1862, ano I, nº 8, p.4)

A partir do ano de 1863, o jornal começou a diminuir a frequência de indícios de costumes e códigos de comportamentos, a maioria dos dados coletados foram encontrados na sessão noticiários, com um espaço pequeno em uma página grande com diversos outros assuntos que estavam em destaque. Temos uma festividade religiosa como exemplo, Leocádio resumiu todo o evento em apenas 1 frase: “Festividade - Amanhã finalisa a festa do Glorioso S. Sebastião; hávera missa, cantada e procissão às 05h da tarde" (COMMERCIO DO PARANÁ, 1863, ano II, nº 56, p.1)
Após analisar o periódico nessa época, concluímos que devido a epidemia de varíola que ocorreu durante quase todo o ano, o jornal focou apenas em compartilhar estatísticas sobre o que estava acontecendo na cidade. No ano de 1864, apenas 5 indícios de costumes praticados na cidade. Resolvemos investigar o motivo da falta de interesse por parte do Leocádio e do público. Portanto, concluímos que muitas pessoas haviam deixado atrasar as assinaturas do periódico. Diversas vezes Leocádio escreve sobre a falta de pagamentos e pede para os cidadãos pagarem a assinatura. Os anúncios de comerciantes caíram, as pessoas haviam parado de escrever em publicações a pedidos, poucas cartas na sessão dos chimeras foram publicadas. Os únicos indícios de costumes e códigos encontrados no ano de 1864, foram as divulgações de festas religiosas: “Festividade: Domingo terminou a festa de N.S do Rozario, que foi celebrada com pompa.” (COMMERCIO DO PARANÁ, 1864, ano III, nº 143, p.1) 

Além disso, encontramos receitas médicas que pessoas compartilhavam, principalmente no ano de 1863, que estava acontecendo uma epidemia de varíola: "[...] remédio contra group. Nos casos graves o doente toma cinco grammas de copahiba em crysteis, dous por dia [...]” (COMMERCIO DO PARANÁ, 1863, ano II, nº 76, p.2)

Dellas não tenho medo,

Pois o médico, em segredo, me ensinou um sugeitinho ; 
E' um chá de sabugueiro e cabeça no travesseiro

E’ctera e tal – pontinhos...

(COMMERCIO DO PARANÁ, 1863, ano II, nº 66, p.1)

Conforme os indícios encontrados na fonte, Paranaguá era uma urbe ativa em festas religiosas, carnavais e bailes. Muitas festas eram beneficentes e organizadas pela igreja: inclusive vista como grande evento onde muitos munícipes participavam. Por outro lado, temos a elite, que é facilmente percebida quando analisamos as citações sobre o teatro, as ditas moças de família ricas que seguiam a moda europeia, com saias de balão e adornos. Ou mesmo podemos perceber que o teatro era um ambiente de visibilidade política. O diretor e os envolvidos nesse espaço cultural eram compostos por figuras importantes: políticos, muitas vezes por delegados e juízes. Tem-se aí uma certa elite atuando nesse círculo de ''alta'' cultura. Mas não só os costumes de elite são evidenciados nas fontes: podemos também perceber a prática de uma medicina popular transitando na cidade: remédios caseiros, como o chá de sabugueiro e copaíba, que eram publicizados. Normalmente essas receitas caseiras eram mais conhecidas entre as benzedeiras, mas estava a disposição para os leitores do Jornal. 
As representações sobre as mulheres também está presente no Jornal. Várias vezes encontramos articulistas indagando acerca da ‘beleza e pureza feminina’. Há vários poemas e contos na chave de leitura Literatura. Muitos adjetivam mulheres como linguarudas e faladoras, outras, que costumam se expor em eventos sociais em busca de ‘namoros’.  
Imagem 2 -  Representação sobre as moças parnanguaras na sessão Chimeras no Commercio do Paraná
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As mocas vio ao thealro
Namorao a tres ¢ qualro,
Com ar de muilo santinhas;
Mas levao suas anquinhas,
E s¢ no rosto tem brilho

E a forca de polyilho !

XVII

Nos bailes ! Santa Maria!
Mostrao-nos tanta alegria,
Tanlo carinho e afagos,
Tanlas misuras ¢ rasgos,
Que vae a geole p'ra casa
Sempre ferido nadza



 
               Fonte: Jornal Commercio do Paraná (Commercio do Paraná, p. 2)
Tudo leva a crer que se costumava fazer eventos na cidade para comemorar datas cívicas, inclusive missas em datas comemorativas nacionais, mas no período, aparenta uma exceção. Chegamos a essa conclusão pois ao longo dos anos que pesquisamos Leocádio Pereira da Costa, fundador do partido republicano de Paranaguá e diretor proprietário do Jornal se manifestou desgostosamente sobre o tema: não houve eventos cívicos, nem tão pouco nenhum tipo de manifestação de autoridades religiosas ‘em prol da nação’ na cidade.  No ano de 1863 exclamou:   

Dia sete: Este dia de memorável recordação para o Brasil passou quasi desapercebido em Paranaguá. Não houve Te Deum, e nem um guarda nacional se vio fardado nesse dia!” 

 (COMMERCIO DO PARANÁ, 1863, ano II, nº89, p.2)

Tão pouco houve desfiles ou publicações de cidadãos no periódico fazendo alusão ao aniversário do Imperador em 2 de dezembro, salvo um evento, não especificado que teria sido realizado por um morador, cujos dados a reportagem omite. 

“Dois de dezembro: Devido aos esforços do Snr Franscisco José Pinheiro, não passou desapercebido o dia 2 de dezembro."

 (COMMERCIO DO PARANÁ, 1863, ano II, nº101, p.3)

Vale ressaltar que a característica interna do jornal segue o padrão de grandes periódicos que circulavam nas capitais do país no século IXI e assim como na Europa, tinha como parâmetro o projeto iluminista de levar valores e ideias visando uma suposta educação e civilização para seus leitores. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A pesquisa verificou, por meio da catalogação do conjunto das sessões do periódico 33 indicativos de costumes e comportamentos. As sessões que veicularam tais conteúdos foram: Publicações a pedidos, Chimeras, Variedades, Noticiários e Anúncios. 
A fonte ainda preservada, apresentou algumas rasuras e manchas, que impossibilitou a leitura de algumas palavras: Como por exemplo, na edição 97, no ano de 1863, na página 2, que há uma grande mancha escura que torna ilegível uma parte do documento. Contudo, conseguimos analisar linguagem verbal, dos conteúdos das sessões 55 edições totalizando 620 páginas. Vale reiterar que o mapeamento identificou 33 ocorrências desses costumes.  nas seguintes sessões: Publicações a pedidos, Noticiários, Chimeras, variedades e Anúncios. Para essa conclusão optamos em transcrever somente algumas, deixando assim, aberta uma janela de possibilidades para publicações futuras. Vale dizer que as sessões eram escritas munícipes, mas também por pessoas que se encontravam de passagem.
Para finalizar tais considerações, é importante destacar que no ano de 1862 o Jornal teve 52 edições. Nessas edições encontramos 17 ocorrências de costumes e comportamentos. No ano de 1863 com 51 edições identificamos apenas 11. Já no ano de 1864, com suas 50 edições, encontramos apenas 5 ocorrências de narrativas que apontavam para comportamentos locais. Devemos destacar que sempre é a visão parcial que estamos tratando. A enunciação presente em cada uma das sessões deriva de um campo socialmente legitimado – imprensa periódica. 
A pesquisa, portanto, tratou de explorar uma imprensa que vendia notícias e espaço comercial, mas também o ideário do referido proprietário, (sobretudo na sessão dedicada ao comercio). Fato é que se trata de um Jornal com uma organização interna estável, de cunho informativo e se organiza a partir da lógica de 'empresa' e de seu empresário - que tratava de publicizar as noções conservadoras ele representava. 

Acreditamos que o periódico permitiu acessar um conjunto de costumes, tais como celebrações religiosas, eventos em feriados nacionais e manifestações culturais que revelou uma cidade onde os costumes de ordem religiosa estiveram muito presentes: principalmente festas de cunho religioso e procissões. 

A perspectiva da História por meio dos periódicos, ancorada na História Cultural adquiriu muita importância para entendermos como os discursos por meio do estudo das representações são importantes para a História Cultural. O periódico permitiu acessar alguns costumes e valores de sociedade entre o período de 1862 a 1864. 

De fato, muitas são as potencialidades dessa fonte para se decifrar aspectos constitutivos dos costumes e demais práticas sociais na cidade no final do século XIX por meio do periódico estudado. Essas são somente algumas dessas chaves para uma compreensão da história social e cultural da cidade de Paranaguá.  
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PILOTTO, Osvaldo. Cem anos de imprensa no Paraná 1854-1954. Curitiba: Instituto Histórico, Geográfico, e Etnográfico Paranaense, 1976. 74 p.

� O  jornal “Commercio do Paraná” pertenceu ao “Capitão Leocadio Pereira da Costa, nascido em 08/12/1832 que foi vereador na cidade de Paranaguá dos anos de 1861 a 1864, casado com Maria Leocadia de Vasconcellos, comerciante, mas deixa a vida mercantil e publica o primeiro jornal em Paranaguá, com o título “Commercio do Paraná” até o ano de 1865, neste mesmo ano a direção do Jornal é passada a seu amigo, José Ferreira Pinheiro, pois ele assume a carreira de funcionalismo público, na Alfândega”. (NEGRÃO, 1950, Vol.6, p.248‐249). Quanto ao seu lugar social de origem, o proprietário do periódico “era neto do último capitão mor Manoel Antonio Pereira; filho de Francisco Antonio Pereira e Joaquina Rosa da Costa, mas foi educado por seu tio paterno Antonio Pereira da Costa, Tonhá, importante industrial e exportador de erva‐mate, além de vice‐cônsul da Argentina e do Chile nas décadas de 1840 e 1850” (COSTA, 1988, p.48).


Os periódicos “Commercio do Paraná” e “Paraná” fundados respectivamente nos anos 1860 e 1862, foram os primeiros a circular na cidade. O Jornal estudado se estendeu até 1865, cuja coleção, conforme apontado pela historiografia se encontra nos arquivos da Câmara Municipal de Paranaguá (PILOTTO, 1976). Outros periódicos também circulavam na cidade, de acordo com o levantamento realizado por Pilotto (1976), em Paranaguá, circularam ainda os periódicos, O Povo (1864), Phenix (1867), O Paraná e O Barbeiro (1869), Operário da Liberdade (1870), Echo literário Echo da Liberdade, Opinião da Liberdade (1874), Gazeta do Paraná (1875) Echo do Paraná (1879) compuseram, segundo Pilotto (1976).


� No site da biblioteca nacional digital, se encontra disponível do periódico “Commercio do Paraná”, somente a edição de nº 05 do ano I datada em 09 de ago. 1862. 


� No entanto, continuaremos o trabalho de investigação para saber se as atividades do Jornal foram até o ano de 1865, conforme pregado por Pilotto (1976).
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